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PROGRAMA: 

O objetivo do curso é apresentar aos alunos as peculiaridades epistemológicas e 
práticas dos métodos qualitativos em ciências sociais. As aulas terão uma parcela de 
discussão teórica e uma parcela de oficina de pesquisa. 
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AVALIAÇÃO: 
O curso terá duas avaliações, pelo uma prova presencial e uma outra prova ou um 
trabalho. 


